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› OPINIÃO
"Escrevo esse texto fora de meu
habitat natural — física e metafo-
ricamente falando. Estou de férias
e conhecendo parte da Europa,
então o tema não...." {Pág. 02}
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TEMPO EM NOVA ODESSA

Sol com muitas nuvens
durante o dia e períodos
de céu nublado.

Sol com muitas nuvens
durante o dia e períodos
de céu nublado.

› USO DE MARCA
Empresa vence disputa judicial
e garante uso de marca criada
antes de registro no INPI. Caso
reforça importância de pesqui-
sa prévia e registro... {Pág. 03}

Foto: Divulgação.

Edinho Valente,
servidor público há 42
anos em Nova Odessa,
morre aos 61 anos
Faleceu nesta quinta-feira
(14), aos 61 anos, Edson
Peterson Valente, conhe-
cido como Edinho Valente,
um dos servidores pú-
blicos mais antigos da
Prefeitura de Nova Odes-
sa. Ele dedicou 42 anos de
sua vida ao serviço públi-

co municipal e era muito
respeitado e querido pela
comunidade.

Edinho ingressou na Pre-
feitura em 1983, no cargo
de cadastrista, no então
setor de Obras e Urbanis-
mo. Ao longo... {Pág. 05}.

Nova Odessa promove
ação para manicures no
combate às hepatites B e C
O Centro de Referência
em Infectologia (CRI) de
Nova Odessa realizou,
na última segunda-feira
(11), um Café com Saú-
de voltado a profissio-
nais de salões de beleza,
com foco especial nas
manicures. A atividade
integrou as ações do
“Julho Amarelo” —
campanha de combate 

às hepatites virais — e
buscou reforçar a impor-
tância de práticas segu-
ras para prevenir a
transmissão dos vírus B
e C.

Coordenada pela Secre-
taria Municipal de Saú-
de, a iniciativa incluiu u-
ma roda de conversa
sobre os... {Pág. 03}.

Cão Véio chega a
Santa Bárbara
d’Oeste com noite de
inauguração lotada

Especialista na Lei Maria da Penha,
Dra. Iracema Veloso fala sobre combate

à violência contra a mulher em NO

Santa Bárbara d’Oes-
te entrou oficialmente
para o circuito da gas-
tronomia e dos pubs
na noite da última ter-
ça-feira (12), com a
inauguração do Cão
Véio, franquia coman-
dada pelo chef Henri-
que Fogaça e pelo
vocalista da banda

CPM 22, Fernando Ba-
dauí. A abertura, rea-
lizada na unidade loca-
lizada na Avenida La-
erson Andia, no bairro
Firenze, atraiu casa
cheia e marcou a es-
treia do espaço na ci-
dade. O evento, ex-
clusivo para maiores
de 18... {Pág. 05}.
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A entrevista com a Dra. Iracema Leal Veloso reforça a urgência
de ampliar o debate sobre a violência contra a mulher em Nova
Odessa e em todo o Brasil, trazendo à tona a necessidade de
políticas públicas eficazes, maior acesso a canais de apoio e
educação contínua para a prevenção...{Pág. 04}.

Prefeito de São Bernardo é afastado após
operação da Polícia Federal
Investigação aponta desvios em contratos de obras, saúde e manutenção; R$ 1,9 milhão em dinheiro vivo foi apreendido nesta
quinta.

R$ 14 milhões com um
com um servidor ligado
diretamente às finanças
do prefeito. Há indícios
de que valores em con-
tratos de obras, saúde e
manutenção teriam sido
desviados ou usados pa-
ra pagamento de propi-
nas. Nesta quinta, outros
R$ 1,9 milhão em dinhei-
ro vivo foram apreendi-
dos, mas ainda não há a
contagem completa.

Embora a Justiça tenha 

negado o pedido de pri-
são de Marcelo Lima, de-
terminou seu afasta-
mento do cargo por um
ano e impôs o uso de tor-
nozeleira eletrônica. O
prefeito também não po-
derá se ausentar de casa
à noite ou nos finais de
semana, manter contato
com investigados ou dei-
xar o município sem au-
torização judicial.
 {Pág. 05}. 

Uma operação da Polícia
Federal nesta quinta-
feira (14) resultou no
afastamento do prefeito
de São Bernardo do
Campo, Marcelo Lima
(Podemos), por suspeita
de envolvimento em um
esquema de corrupção e
lavagem de dinheiro.
Dois empresários e um
servidor também foram
presos durante a ação.

Segundo a PF, a inves-
tigação começou após a
descoberta de cerca de 

{Pág. 08}

{Pág. 06}
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CHARGE

EM CENA

O negacionismo só vai se
converter para a religião
da consciência ecológica,
no momento em que cair a
ficha: a mudança climática
afeta o seu bolso. A eco-
nomia brasileira é muito
afetada com as emergên-
cias derivadas do aqueci-
mento global, gerado pela
excessiva emissão de ga-
ses venenosos causado-
res do efeito estufa.

Não é preciso invocar o
custo da reparação das á-
reas atingidas, o prejuízo
das pessoas vitimadas, a
oneração do sistema de
saúde, a interrupção da 
produtividade e outras 

José Renato Nalini
Reitor da UNIREGISTRAL, docente
da Pós-graduação da UNINOVE e
Secretário-Executivo das
Mudanças Climáticas de São Paulo.

O clima afeta seu bolso
questões que passam à
distância da discussão
ambiental. Mas a econo-
mia brasileira como um
todo tem sido alvo de es-
tudos de cientistas idône-
os e isentos. Sim, existe
uma perversa tendência a
se associar o ambienta-
lismo à esquerda. Não é
isso. Mudança climática
interessa a todo ser vivo.
Inclusive os humanos.
Dentre estes, as vítimas
preferenciais são os ca-
rentes e despossuídos.

O economista Bráulio 
Borges, ao escrever o ar-
tigo “Crise climática tira
R$ 460 bi do PIB do
agro”, cita dois pesqui-
sadores ligados à ESALQ,
a Escola Superior de A-
gricultura Luiz de Quei-
roz, da USP. São Hum-
berto Spolador e André
Danelon. A partir de três
Censos Agropecuários,
avaliaram quais os fato-
res que afetam a produ-
tividade da agricultura
brasileira. 

Apuraram que, quanto 
maior a temperatura, me-
nor a produção. Já em re-
lação à chuva, embora
inicialmente benéfica, se
excessivas também
prejudicam. O resultado
deveria motivar os que 
praticam o “ogronegó-

cio”, em lugar do “agro-
negócio”, a se com-
portarem melhor. Pois a
produtividade sistêmica
da agricultura brasileira
poderia ser 3% maior, a
cada ano, se as mu-
danças climáticas não
tivessem se convertido
em “emergências”.

Quando se expande a
pesquisa para o agro-
negócio como um todo,
levando em considera-
ção insumos, agroin-
dústria, transportes, 
serviços, etc, o valor da
perda chega a quatro-
centos e sessenta bi-
lhões de reais. Isso é
muito dinheiro e aque-
les que só pensam em
faturar, precisarão abrir
uma brecha em sua
consciência cifrada,
para também se lem-
brar de que o lucro não
vai prescindir de água,
de mais árvores, de re-
cuperação das áreas
degradadas. Quando 
perceberem que o cli-
ma está mexendo no
bolso, o seu mais sen-
sível órgão, talvez ou-
çam o que a ciência 
tem a dizer e assumirão
responsabilidades de 
guardiões da natureza. 

Mariana Ciscato
Jornalista, pedagoga e
mestranda em Educação, Arte e
História da Cultura.

Escrevo esse texto fora
de meu habitat natural —
física e metaforicamente
falando. Estou de férias
e conhecendo parte da
Europa, então o tema
não poderia ser outro.

Desde que eu e meu ma-
rido decidimos nosso
destino e começamos a
organização da viagem, 
minha mente não me
deixou em paz.

Pensei em tudo que po-
deria acontecer, imagi-
nei todos os cenários.
Como uma boa ansiosa,
pensei em catástrofes
das mais variadas ori-
gens e tamanhos.

Chegando aqui, percebi
que aumentamos de-
mais os problemas. 
Que pensamos demais.
E se eu perder o voo? E
se não me deixarem 
entrar? E se eu não 
conseguir me comuni-
car? E se eu perder mi-
nha mala? E se…. Eu
simplesmente sentisse
o momento, e me per-
mitisse, um pouquinho
que seja, ser guiada pe-
lo inesperado?

Inevitavelmente, penso
na minha tataravó — u-
ma imigrante lituana
que desembarcou no 
Brasil no início do

O inesperado também é destino
século passado. Mulher
do campo, atravessou o
oceano de barco com
seis filhos, sozinha, pa-
ra viver num país que
não conhecia, sem falar
uma única palavra em
português. Imagino o
frio na barriga que ela
sentiu, as dúvidas, os
medos… e, ao mesmo
tempo, a coragem i-
mensa de seguir adian-
te.

Tento resgatar, através
da imagem que criei
dela para mim, uma
força interna para me
desprender um pouco e
me jogar ao desconhe-
cido, ao imprevisto, ao
inesperado.

Porque, quase cem a-
nos depois, com Google
Tradutor, mapas online
e internet, convenha-
mos: eu não tenho des-
culpa alguma.

Saímos da cama para a vida,
quando o amanhecer nos
traz a realidade transforma-
dora de sonhos e renovadora
de novas esperanças, a cada
novo dia que se inicia.

Os projetos da noite, nas-
cidos com a chegada das es-
trelas devem ser edificados
com a entrada do sol que
nos traz luz, esperança e re-
novação de vida.

Ao amanhecer devemos 
sentir o impacto da reali-
dade, descobrindo novas
fontes, para que o fluxo das
águas encontre novos cami-
nhos. Agredir a realidade co-
mo faz um boxeador com o
seu adversário, tomando
posições ativas diante do 

real, dominando seus ímpe-
tos e construindo, com va-
lentia, os projetos idealiza-
dos.

A vida nos afigura como um
jogador a bater o tiro de
meta, não sabemos quais
serão as jogadas, mas de
qualquer forma, em algum
momento será atingido o
gol do adversário.

Com o amanhecer, as coi-
sas iniciam a mostrar que o
sucesso é um processo
contínuo. O conjunto de
manhãs vitoriosas transfor-
mam em realizações os
mais contidos dos sonhos.
É, em verdade, um jogo de
dominó, onde cada peça
busca o seu corresponden-
te.

Se na noite idealizamos, é 
nas manhãs que devemos
realizar, colocando o pino
na tomada, eletrizando
nossos sonhos, com ener-
gias novas e potentes, in-
cendiando nossos atos com
realizações, onde jogamos
na fogueira novos sonhos
capazes de nos mobilizar 

para desejados projetos.

Pela manhã estamos mais
distantes do anoitecer ou
da novela das seis, e tal
distância, nos tras a cons-
ciência de que a vida nos
impõe obstáculos durante
o dia, para nos propor-
cionar fantasias ao anoi-
tecer. É preciso caminhar
firme e determinado, en-
frentando todos os obstá-
culos diários, mergulhan-
do na realidade e cla-
reando o fundo, de onde
nos será permitido tomar
atitudes sábias e
refletidas.

Se existe novas manhãs
deverá existir sempre
novas esperanças, cujo o
sonho bem trabalhado
poderá transformar-se em
novas realidades.
Se a cada manhã tem-se
o início de novas
oportunidades, ao
sairmos da cama, para a
vida, devemos
instrumentalizar, com
sabedoria, sonho e
realidade, de modo a
nivelar os opostos.

Ao amanhecer

Juarez Alvarenga
Advogado e escritor

CORRIDA SOLIDÁRIA
A Prefeitura de Nova Odessa re-
aliza no dia 7 de setembro a 5ª
edição do “Desafio da Indepen-
dência”, corrida de 7 km com
largada às 7h na Praça do Ma-
rajoara. Com 1.181 atletas ins-
critos, o evento une esporte e
solidariedade, arrecadando ali-
mentos e leite para o Fundo So-
cial. Kits serão entregues nos
dias 5 e 6, e antes da largada.
Haverá premiação para várias
categorias e apresentação da
Banda Sinfônica Municipal.

MODERNIZAÇÃO NA GESTÃO
Nova Odessa aderiu ao SIMM,
plataforma estadual que permi-
te mapear áreas como habita-
ção, mobilidade e risco urbano
por georreferenciamento. O sis-
tema foi apresentado em reu-
nião da RMC e fortalece o pla-
nejamento urbano local. A ini-
ciativa, em parceria com a -
CDHU, representa um avanço na
modernização da gestão muni-
cipal.

ORIENTAÇÃO CONTRA
HEPATITES
O CRI de Nova Odessa promoveu
um “Café com Saúde” para ma-
nicures e profissionais da beleza,
como parte do “Julho Amarelo”.

A ação destacou a importância da
esterilização de materiais e uso
de itens descartáveis para preve-
nir hepatites B e C. O CRI segue
com atendimentos, testagens
gratuitas e orientações para a
população.

LIBERADA CONTRATAÇÃO DE
PMS DA RESERVA EM ESCOLAS
O TJ-SP autorizou a retomada do
edital da Seduc-SP para con-
tratar PMs da reserva como mo-
nitores em escolas cívico-mili-
tares. Na RPT, sete profissionais
atuarão em unidades de Suma-ré,
Nova Odessa e Hortolândia. A
seleção havia sido suspensa por
liminares, agora derrubadas. O
início das atividades está pre-
visto para 8 de setembro.

DESCUIDO EM AMBULATÓRIO E
REFORMA É ANUNCIADA
Após denúncia de um morador
sobre a má condição de higiene
da porta do consultório médico
do Ambulatório de Especialida-
des, a Prefeitura informou que o
local está em reforma. A obra
está na fase de cotação e inclui
pintura, troca de divisórias e
substituição da porta. A medida
visa garantir melhores condições
para pacientes e profissionais.



» SAÚDE

forma contínua e de boa-
fé, antes do registro. No
caso, a empresa mais an-
tiga apresentou provas ro-
bustas da utilização desde
a década de 1990, garan-
tindo a manutenção de seu
nome comercial.

Para Eduardo Panzani, 
consultor da Vilage Marcas
e Patentes na região de
Campinas, casos seme-
lhantes são frequentes.
“Somente na unidade
regional da Vilage em
Campinas, que abrange
Americana, Jundiaí e
Bragança Paulista, tivemos
no primeiro semestre 11
casos sobre violação de
marcas”, afirma. Segundo
ele, tanto a ausência de re-
gistro quanto o ingresso
em disputas sem pesquisa
prévia podem gerar perdas
financeiras e desgaste pa-
ra ambos os lados.

O especialista reforça que
prevenir ainda é o melhor
caminho. “Assim que a
marca for criada, é
importante realizar uma
pesquisa de viabilidade
feita por profissionais, para
verificar se já existe um
nome igual ou semelhante,
quem o utiliza e há quanto
tempo. Isso evita ações ju-
diciais e prejuízos”, explica
Panzani.

Ele alerta também para
empresas que pretendem

CIDADE PÁG. 3

Nova Odessa promove ação para
manicures no combate às hepatites B e C
Profissionais de salões de beleza participam de roda de conversa sobre prevenção e cuidados
contra hepatites B e C.
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Da Redação
redacao@jno.com.br

Empresa em Mato Grosso vence
disputa judicial e garante uso de marca
criada antes de registro no INPI

» VEREDITO

Caso “Casa das Cores” reforça importância de pesquisa prévia e registro para evitar
conflitos de propriedade industrial.

Um dos primeiros passos
para quem decide abrir
uma empresa é criar uma
marca forte e represen-
tativa. No entanto, muitos
empreendedores deixam
de lado uma etapa fun-
damental: o registro no
Instituto Nacional de Pro-
priedade Intelectual (IN-
PI). Essa providência ga-
rante e resguarda direi-
tos, mas não elimina o
risco de disputas, espe-
cialmente quando exis-
tem empresas que já uti-
lizavam a marca de boa-
fé antes do registro.

Foi exatamente o que a-

conteceu em Mato Grosso. 

O caso que ganhou reper-
cussão nos últimos dias en-
olve o nome “Casa das Co-
res”. Uma empresa que a-
tua com a marca desde
1997 foi notificada por uma
concorrente que registrou o
nome no INPI em 2020. A
disputa chegou à Justiça:
em primeira instância, a
detentora do registro ven-
ceu. Porém, na decisão fi-
nal, prevaleceu o direito de
precedência da empresa
mais antiga, com base no
artigo 129, §1º, da Lei de
Propriedade Industrial (Lei
9.279/96).

De acordo com a lei, tem
prioridade no uso da marca
quem comprovar que já a
utilizava no mercado, de 

Foto: Reprodução.

contestar o uso de uma
marca registrada por ter-
ceiros. “Antes de tomar es-
se caminho, é essencial
checar se a concorrente já
não utiliza a marca de boa-
fé há mais tempo. Caso
contrário, a ação pode re-
sultar na perda do direito
de uso e até na obrigação
de ressarcir investimentos
feitos pelo concorrente”, a-
crescenta.

Além do caso de Mato
Grosso, Panzani cita outra
decisão recente da Justiça
Federal, confirmada pelo
Tribunal Regional Federal
da 2ª Região, que anulou
um registro de marca
anteriormente concedido.
A sentença reconheceu a
anterioridade do uso por
outra empresa, reforçando
que o registro formal não
se sobrepõe automatica-
mente ao uso comprovado
e legítimo no mercado.

Para especialistas, as de-
cisões reforçam a neces-
sidade de cautela e es-
tratégia no universo em-
presarial. Registrar a marca
é essencial, mas conhecer
o histórico de uso no mer-
cado pode ser a diferença
entre ter um ativo prote-
gido ou enfrentar uma lon-
ga disputa judicial.

Da Redação
redacao@jno.com.br

O Centro de Referência em
Infectologia (CRI) de Nova
Odessa realizou, na última
segunda-feira (11), um Café
com Saúde voltado a pro-
fissionais de salões de bele-

tica são parceiros-chave
na quebra da cadeia de
transmissão. Cuidados 
simples, como a esteril-
ização adequada, salvam
vidas, evitando que vírus
se propaguem”, destacou
a enfermeira Paula Mes-
triner, coordenadora da
Vigilância Epidemiológica
municipal.

Segundo ela, as hepatites
B e C podem evoluir para
doenças crônicas graves,
como cirrose e câncer he-
pático, quando não diag-
nosticadas precocemente.
“Convocamos a
população a adotar
hábitos seguros e buscar
testagem gratuita nas
unidades de saúde”, re-
forçou.

Foto: Reprodução.

Coordenada pela Secretaria
Municipal de Saúde, a ini-
ciativa incluiu uma roda de
conversa sobre os riscos de
contaminação por instru-
mentos não esterilizados,
como alicates, espátulas e
lixas. Também foram apre-
sentadas medidas preven-
tivas, entre elas o uso de
materiais descartáveis e a
higienização correta dos
equipamentos.

O trabalho começou ainda
em julho, quando agentes
da Vigilância Epidemioló-
gica e do CRI visitaram sa-
lões de beleza na cidade
para entregar folhetos edu-
cativos e convidar os profis-
sionais para o evento.

“Profissionais da área esté-

za, com foco especial nas
manicures. A atividade in-
tegrou as ações do “Julho
Amarelo” — campanha de
combate às hepatites virais
— e buscou reforçar a im-
portância de práticas se-
guras para prevenir a trans-
missão dos vírus B e C.

Ações permanentes
Embora o “Julho Ama-
relo” tenha terminado, as
ações educativas conti-
nuam.

Desde dezembro de 
2023, o CRI já realizou
mais de 4,8 mil aten-
dimentos relacionados a
doenças infectocontagio-
sas. O centro oferece 
consultas com infectolo-
gistas, exames especia-

lizados — como carga vi-
ral e genotipagem —, dis-
pensação gratuita de
medicamentos e acom-
panhamento contínuo
para hepatites, HIV, tu-
berculose e outras con-
dições.

O CRI está localizado na
Rua 1° de Janeiro, nº
289, no Centro, e fun-
ciona de segunda a sex-
ta-feira, das 7h às 16h.



A entrevista com a Dra. Iracema Leal Veloso reforça a urgência de ampliar o debate sobre a violência contra a mulher em Nova Odessa e em
todo o Brasil, trazendo à tona a necessidade de políticas públicas eficazes, maior acesso a canais de apoio e educação contínua para a
prevenção.

Foto: Divulgação.

Da Redação
redacao@jno.com.br

Especialista na Lei Maria da Penha, Dra. Iracema Veloso
fala sobre combate à violência contra a mulher em N. Odessa

» VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

A Dra. Iracema Leal Veloso
é advogada atuante em
Nova Odessa (OAB/SP 
388.199), com 60 anos, b-
acharel em Direito e pós-
graduada em Direito Penal.
Especialista na Lei Maria da
Penha, dedica-se à defesa
dos direitos das mulheres
vítimas de violência no mu-
nicípio, atuando nas áreas
criminal, família e cível. Ca-
sada, mãe de dois filhos e
avó de uma neta, preside a
Comissão das Mulheres
Vítimas de Violência Do-
méstica e Familiar da sub-
seção da OAB de Nova O-
dessa. Reconhecida pelo
seu comprometimento lo-
cal, mantém presença ativa
nas redes sociais pelo perfil
@iracemaadvogada no Ins-
tagram.

Neste mês do Agosto Lilás,
que visa conscientizar so-
bre o combate à violência
contra a mulher, a Dra.
Iracema fala sobre a si-
tuação em Nova Odessa, os
desafios enfrentados, o a-
poio disponível e as ações
necessárias para a prote-
ção e prevenção.

Qual é o principal objetivo
do Agosto Lilás e por que
ele é tão importante para
a sociedade?
O objetivo é informar, pro-
teger e engajar a sociedade
na luta contra a violência de
gênero, promovendo ações
que evitem que ela ocorra.
Isso inclui campanhas de
prevenção e conscientiza-
ção sobre os direitos das
mulheres vítimas.

Quais são as formas mais
eficazes de conscientizar
a população sobre a vio-
lência contra a mulher?
Campanhas educativas, na
mídia, nas comunidades e
escolas, para informar so-
bre os tipos de violência e
como denunciar. Também
é essencial oferecer supor-
te às vítimas por meio de
acolhimento especializado,
com profissionais capaci-
tados.

Na sua visão, a sociedade
está mais aberta a discutir
o tema ou ainda existe
muito tabu e resistência?
Ainda existe muita resis-
tência e falta de informa-
ções corretas sobre o as-
sunto.

Como está a situação da
violência contra a mulher
em Nova Odessa?
Infelizmente, há muitos ca-
sos. Não temos uma rede
de apoio pública eficaz
eficaz, nem delegacia da

 mulher, casa de passagem
ou casa abrigo.

Há dados ou estatísticas
locais que mostrem a
dimensão do problema?
Não há dados oficiais aces-
síveis. As informações che-
gam principalmente pela
mídia ou pelas próprias
mulheres vítimas que me
procuram para receber
orientações.

Quais são os principais
desafios para combater
esse tipo de violência no
município?
A falta de políticas públicas
voltadas às mulheres víti-
mas, ausência de pessoas
capacitadas nos órgãos
públicos e a carência de
campanhas frequentes. A
violência acontece todos os
dias, não apenas no mês de
agosto.

Quais serviços e canais de
apoio estão disponíveis
hoje para as mulheres
vítimas de violência na
cidade?
Existe a Patrulha Maria da
Penha, mas não há um
canal direto — como um
botão do pânico — para
mulheres com medidas
protetivas. Esse contato
imediato com a Guarda
Municipal seria muito útil.
Também há o Projeto Isis,
a Lei Maria da Penha (de
minha autoria) e a Comis-
são das Mulheres Vítimas
de Violência Doméstica e
Familiar da subseção da
OAB de Nova Odessa, da
qual sou presidente.

Que políticas públicas ou
ações a senhora consi-
dera urgentes para pro-
teger e amparar essas
mulheres?
A criação de pelo menos
uma casa de passagem,
mais campanhas educa-
tivas e menos burocracia
no atendimento. Em espe-
cial, um botão do pânico ou
SOS conectado diretamen-
te à viatura da Patrulha Ma-
ria da Penha.

Existe algum projeto em
andamento ou futuro que
mereça destaque nesse
sentido?
Existe o Projeto Isis e a Lei
Maria da Penha, mas há
anos não conseguimos im-
plantá-los na cidade por
falta de apoio público. Não
tenho conhecimento de
outros projetos públicos
em andamento.

Como a educação, nas
escolas e na comunidade,
pode ajudar na prevenção
da violência contra a mu-
lher?
A educação escolar é fun-
damental, incluindo temas
como direitos humanos,
violência de gênero, res-

peito e igualdade. Também
são importantes palestras
com especialistas em di-
reitos das mulheres.

Qual é o papel dos ho-
mens nessa luta e como
eles podem se engajar
mais?
Os homens deveriam parti-
cipar mais de palestras so-
bre o assunto, mesmo
aqueles que não cometem
agressões, pois a violência
está presente em todos os
lugares. Todos precisam
conhecer seus direitos e
deveres.

Mensagem final para mu-
lheres que estão pas-
sando por violência, mas
têm medo de denunciar
Mulheres que sofrem qual-
-quer tipo de violência do-
méstica, seja física, psico-
lógica, sexual, patrimonial
ou moral, devem buscar
ajuda e não ter medo de
denunciar. A Lei Maria da
Penha melhorou nos últi-
mos anos, embora ainda
tenha falhas.

Se não quiserem denunciar
imediatamente, o ideal é se
separar já no primeiro sinal
de agressão, mesmo que
não seja física, pois a vio-
lência muitas vezes co-
meça com palavras e hu-
milhações.

É possível denunciar pelo
telefone 180 ou direta-
mente na delegacia para
registrar boletim de ocor-
rência e pedir medida pro-
tetiva. Mesmo sem dele-
gacia especializada, o re-
gistro pode ser feito na
delegacia comum, sem ne-
cessidade de advogado.

Além da denúncia, é im-
portante procurar apoio
psicológico, pois a violência
psicológica também causa
muito sofrimento.

Não se deve acreditar que
o agressor vai mudar, pois
geralmente a situação pio-
ra. Por isso, é fundamental
não apenas denunciar, mas
sair da relação abusiva pa-
ra garantir a própria segu-
rança e vida.

DESTAQUE IMPORTANTE
DA DRA. IRACEMA

“Muitas pessoas não sa-
bem, mas nos últimos anos
houve mudanças impor-
tantes na Lei Maria da Pe-
nha e na legislação sobre
feminicídio. Agora, o crime
de ameaça, que antes
dependia de represen-
tação, passou a ser in-
condicionado — ou seja,
não é mais necessário que
a vítima represente formal-
mente para que haja in-
vestigação. Além disso, a
pena máxima para o crime 

de feminicídio, que era de
30 anos, aumentou para
40 anos, e houve aumento
de pena para alguns outros
crimes. É fundamental que
a população conheça essas
mudanças.”

A entrevista com a Dra.
Iracema Leal Veloso re-
força a urgência de ampliar
o debate sobre a violência
contra a mulher em Nova
Odessa e em todo o Brasil,
trazendo à tona a neces-
sidade de políticas públicas
eficazes, maior acesso a
canais de apoio e educação
contínua para a prevenção.

O Agosto Lilás é um mo-
mento fundamental para
fortalecer essa conscien-
tização e lembrar que a
proteção dos direitos das
mulheres é responsabili-
dade de toda a sociedade.
Com informação, acolhi-
mento e ação conjunta, é
possível construir uma co-
munidade mais segura e
justa para todas.
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Prefeito de São Bernardo
é afastado após operação
da Polícia Federal
Investigação aponta desvios em contratos de obras, saúde e
manutenção; R$ 1,9 milhão em dinheiro vivo foi apreendido nesta
quinta.

Cão Véio chega a Santa Bárbara d’Oeste
com noite de inauguração lotada

Foto: JNO/Henrique Fogaça, Marcos Barbosa, Fernando Espanha e Fernando Badauí.

Da Redação
redacao@jno.com.br

Inauguração da franquia comandada por Henrique Fogaça e Fernando Badauí atraiu
casa cheia, open bar, open food e muito rock’n’roll.

A unidade barbarense é
liderada pelos empre-
sários Thiago Henrique
Luz e Selma Fabiane
Angolini. Com 564 m²
distribuídos em cinco
ambientes e dois an-
dares, a casa mescla o
estilo clássico dos pubs
britânicos com o toque
despojado da marca,
inspirada no universo
canino.

Além da inauguração,
os convidados recebe-
ram kits exclusivos com
camiseta personalizada
e brindes. “A atmosfera
da noite foi exatamente
o que o Cão Véio re-
presenta: atitude, sabor
e boa música”, 

» NOVO RESTAURANTE-BAR

» INVESTIGAÇÃO

Uma operação da Po-
lícia Federal nesta quin-
ta-feira (14) resultou no
afastamento do prefeito
de São Bernardo do
Campo, Marcelo Lima
(Podemos), por sus-
peita de envolvimento
em um esquema de cor-
rupção e lavagem de
dinheiro. Dois empresá-
rios e um servidor tam-
bém foram presos du-

Da Redação
redacao@jno.com.br

rante a ação.

Segundo a PF, a in-
vestigação começou a-
pós a descoberta de ce-
rca de R$ 14 milhões
com um servidor ligado
dretamente às finanças
do prefeito. Há indícios
de que valores em con-
tratos de obras, saúde e
manutenção teriam sido
desviados ou usados
para pagamento de pro-
pinas. Nesta quinta, ou-
tros R$ 1,9 milhão em
dinheiro vivo foram a-
preendidos, mas ainda 

Foto: Divulgação.

não há a contagem
completa.

Embora a Justiça te-
nha negado o pedido
de prisão de Marcelo
Lima, determinou seu
afastamento do cargo
por um ano e impôs o
uso de tornozeleira e-
letrônica. O prefeito
também não poderá
se ausentar de casa à
noite ou nos finais de
semana, manter con-
tato com investigados
ou deixar o município
sem autorização judi-
cial.

definiram os organiza-
dores.

O Cão Véio Santa Bár-
bara d’Oeste funcionará
de terça a sábado, das
17h30 à meia-noite, e
permanecerá fechado às
segundas e domingos.

Mais informações:
 Instagram @caoveiosbo
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Edinho Valente,
servidor público há 42
anos em Nova Odessa,
morre aos 61 anos
Com 42 anos de dedicação ao serviço público,
Edinho era figura querida na cidade e deixa
legado marcante na administração municipal.

» NOTA DE PESAR

Foto: Divulgação.

Faleceu nesta quinta-
feira (14), aos 61 anos,
Edson Peterson Valen-
te, conhecido como Edi-
nho Valente, um dos
servidores públicos
mais antigos da Prefei-
tura de Nova Odessa.
Ele dedicou 42 anos de
sua vida ao serviço pú-
blico municipal e era
muito respeitado e que-
rido pela comunidade.

Da Redação
redacao@jno.com.br

Edinho ingressou na 
Prefeitura em 1983, no
cargo de cadastrista, no
então setor de Obras e
Urbanismo. Ao longo de
sua carreira, passou por
diversas áreas da ad-
ministração municipal,
como Recursos Huma-
nos, Ciretran, Diretoria
de Habitação, Secreta-
ria de Saúde e Coden
Ambiental. Mais recen-
temente, voltou a atuar
no setor de Cadastro.

Nascido em 10 de no-
vembro de 1963, Edi-

nho era o segundo
servidor em atividade
mais antigo do muni-
cípio. Além do traba-
lho, também era co-
nhecido por sua tra-
dicional chácara no
Jardim Campos Ver-
des, situada na esqui-
na das ruas Helena
Peterson Valente e
Eurypedes Valente,
locais que remetem à
sua história familiar.
Nos últimos dias, Edi-
nho sofreu um aciden-
te vascular cerebral
(AVC) e estava inter-
nado, mas não resistiu
às complicações.

O velório está mar-
cado para esta quinta-
feira (14), a partir das
17h, na Igreja Lute-
rana de Nova Odessa,
localizada na rua Ari-
steu Valente, 587 –
Centro. O sepulta-
mento será realizado
nesta sexta-feira (15),
às 10h, no Cemitério
Municipal da cidade.

A morte de Edinho co-
moveu colegas de
trabalho, amigos e
moradores de Nova
Odessa. Ele será lem-
brado pela dedicação,
gentileza e contribui-
ção ao desenvolvi-
mento do município.

https://instagram.com/caoveiosbo


Ao amigo leitor: Ação e reação

16 de agosto é uma data que não passa despercebida
para os amantes do humor, porque comemora o Dia
de Contar uma Piada. Um dia em que o riso é rei e as
piadas más e o humor absurdo são permitidos. Um
dia em que o objetivo é conseguir que os seus amigos
e familiares fiquem com dores na mandíbula de tanto
rir.
Sim, sim, para você que adora ser o bobo da corte, es-
te é o seu dia!

Origem desta comemoração tão engraçada
Este dia foi criado por Wayne Reinagel em 1994. Sua
motivação não era, nem de longe, alegrar o dia aos
se-us vizinhos, nada disso! Ele queria promover os
seus livros de piadas. Mas a ideia caiu no gosto do
povo e todos os anos, em 16 de agosto, o humor
inunda as ruas para encher de risos e cor a nossa
sombria monotonia. O que pode ser mais contagioso
do que uma boa gargalhada?

Como celebrar: prepare um arsenal de piadas
A chave para comemorar esta data é simples: conte
piadas. E pouco importa se você é engraçado ou não.
Não precisa ser um comediante profissional. O que
importa é a intenção e as risadas que você conseguir
arrancar. Se conseguir fazer uma pessoa sorrir, já terá
valido a pena.

Aqui estão alguns conselhos para que o seu Dia de
Contar uma Piada seja um sucesso:

Escolha as suas melhores piadas: prepare uma
boa seleção de piadas, desde as clássicas até as
mais atuais e virais.
Seja espontâneo: às vezes, as piadas mais en-
graçadas são as contadas de forma improvisada,
no momento certo.
Interaja com o público: preste atenção ao seu pú-
blico. Se perceber que um tipo de piada não func-
iona, mude de tática. O importante é fazer rir.
Usa as redes sociais: espalhe humor nas suas re-
des sociais, compartilhe piadas e memes. Faça
com que riam até no ciberespaço.
Organize um concurso de piadas: se estiver com
amigos ou familiares, organize uma competição
de piadas. O mais engraçado será coroado e
nomeado "rei".

Ria e faça rir
Lembre-se, o Dia de Contar uma Piada não é só para
que os outros riam. Também é uma oportunidade
para você aproveitar para chorar de tanto rir.

O riso é contagioso e tem esse poder mágico de me-
lhorar o ânimo de todos ao seu redor. Então, coloque
a timidez de lado e deixe fluir o seu senso de humor.
Feliz Dia de Contar uma Piada.

Sofia Brasil ganha destaque
nas rádios e palcos do interior
paulista

» DICA MUSICAL

Ocupando o primeiro lugar
nas rádios das principais re-
giões do interior do Estado
de São Paulo, com a música
“Perigosa sou eu”, a cantora
e compositora Sofia Brasil
vem ganhado cada vez mais
destaque no interior pau-
lista, se apresentando em
grandes eventos como a
FAICI - Festa do Peão de In-
daiatuba, entre outros
shows já agendados como
na cidade de Americana, na
The Farm, dia 06 de setem-
bro.

A jornada de Sofia Brasil na
música começou cedo. Com
apenas oito anos de idade,
sua voz já encantava quem a
ouvia. Nascida e crescida
em São Paulo, capital paul-
ista, local onde vem grande
parte de sua inspiração, tem
raízes tanto no interior
quanto na região Norte do
Brasil.

Sofia Brasil sempre se es-
pelhou muito na diversidade
cultural que o Brasil oferece
para suas composições e
interpretações. Desde pe-
quena é fascinada pelas
pessoas e seus estilos. Entre 

Foto: Divulgação/Sofia Brasil.

apresentações em barzi-
nhos, pequenos shows e
até casamentos, ela 
transformava cada mo-
mento em uma expe-
riência inesquecível. 

Na pré adolescência, com
12 anos, um momento
marcante destacou ainda
mais sua paixão pela
música: Sofia Brasil teve
a honra de dividir o palco
com o renomado cantor
Seu Jorge, um dos maio-
res nomes da música
brasileira e uma grande
inspiração para a cantora.
Essa experiência não
apenas validou seu ta-
lento, mas também mos-
trou ao mundo que Sofia
Brasil estava destinada a
brilhar.

Em sua caminhada em
um centro cultural como
São Paulo, Sofia Brasil
teve contato com pes-
soas e lugares das mais
diversas regiões do Bra-
sil. Imagine caminhar pe-
las ruas de São Paulo...
de uma casa você escuta
um MPB. Nos bares, é
pagode ou um sambinha. 

Exposição e adultização infantil: um problema urgente

Nos últimos dias, o tema da
“adultização” e da expo-
sição excessiva de crianças
e adolescentes nas redes
sociais ganhou grande re-
percussão nacional após
denúncias recentes. Embo-
ra esse problema já exista
há anos, apenas agora de-
ram a devida atenção. O
motivo dessa mobilização
repentina ainda não é to-
talmente claro, mas neces-
sária, discute-se a adoção
de medidas que, por en-
quanto, também não estão
totalmente definidas. Vale
lembrar que o Brasil já con-
ta com o Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente (ECA),
que garante proteção inte-
gral a menores de idade e
estabelece seus direitos e
deveres, reconhecendo-os
como sujeitos de direitos e
determinando prioridade
absoluta no atendimento
às suas necessidades.

A internet pode ser uma
grande aliada no apren-
dizado e no entretenimen-
to, mas também traz riscos
sérios, especialmente 
quando o assunto é a ex-
posição de crianças a con-
teúdos inadequados. A
chamada “adultização” o-
corre quando menores são
apresentados ou incenti-
vados a comportamentos e
aparências que não con-
dizem com sua idade, mui-
tas vezes impulsionados
pela busca de engajamento
e monetização nas redes.

» COLUNA: JUÇARA ROSOLEN

porque é de Sofia Brasil.
Com o lançamento do EP
“Sô Forte”, Sofia Brasil dá
o primeiro passo de sua
jornada musical profis-
sional. São três músicas
que revelam seu lado
confiante, ousado e "aris-
co". Canções que falam
sobre superação, força e a
certeza de que, mesmo
diante dos desafios, é
possível manter a cabeça
erguida e o coração aber-
to. 

Todas as três músicas são
composições de Sofia
Brasil e seu amigo Tierry
(cantor e compositor bai-
ano). “Menino” foi a es-
colhida como a primeira
faixa de trabalho. Além de
“Terapia”, também faz
parte do projeto o single
“Perigosa sou eu”.

No fone do vizinho, rap.
Na festa ao lado, ser-
tanejo. Isso é um pouco
da sensação de passear
em uma cidade tão di-
versa, agora imagina
nascer e crescer na mu-
vuca paulistana? Essa é a
realidade da menina mu-
lher, Sofia Brasil, que
sempre foi fascinada por
essa mistura de culturas,
se inspirando em ritmos
como brega, mpb, pop,
sertanejo e samba. Um
estilo batizado de “Brega
chique”, por Tierry (can-
tor e compositor).

Foi assim que nasceu o
“Brega chique”: uma 
mistura autêntica de es-
tilos, com batidas que
lembram o sertanejo e o
brega, timbres que evo-
cam a popularidade, e u-
ma alma que é única, 

Essa prática pode parecer
inofensiva para alguns, mas
especialistas alertam para
os impactos emocionais e
sociais que ela provoca.
Crianças que são inseridas
nesse tipo de conteúdo
tendem a reproduzir falas,
gestos e estilos de vida de
adultos, o que interfere no
seu desenvolvimento natu-
ral e as expõe a riscos sig-
nificativos.

Casos assim não estão res-
tritos a vídeos ou postagens
isoladas. A própria indústria
do entretenimento já abor-
dou a complexidade da a-
dolescência em produções
dramáticas, como a recente
série britânica “Adolescên-
cia”, que retrata de forma
intensa os desafios dessa
fase e como o ambiente so-
cial influencia o comporta-
mento de jovens. Embora
seja uma obra de ficção, ela
serve como alerta sobre os
efeitos que ambientes e es-
tímulos inadequados po-
dem ter na formação de ca-
ráter e na saúde emocional
de adolescentes.

Entre as medidas essen-
ciais para proteção, desta-
cam-se:

Supervisão constante:
Acompanhamento pró-
ximo do uso que crian-
ças fazem das redes.
Configurações de priva-
cidade: Perfis restritos
e sem compartilha-

Dia de contar uma piada

CHOCOLATE QUENTE CREMOSO

Ingredientes:
2 xícaras (chá) de leite
1 colher (sopa) de amido de milho
3 colheres (sopa) de chocolate em pó
4 colheres (sopa) de açúcar
1 canela em pau
1 caixinha de creme de leite

Modo de Preparo:
Em um liquidificador, bata o leite, o amido de
milho, o chocolate em pó e o açúcar. Despeje a
mistura em uma panela com a canela e leve ao
fogo baixo, mexendo sempre até ferver. Des-
ligue, adicione o creme de leite e mexa bem até
obter uma mistura homogênea. Retire a canela e
sirva quente.

Receita da semana

A palavra de Deus

João 3:16: "Porque Deus amou o mundo de tal
maneira que deu o seu Filho unigênito, para que
todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a
vida eterna." 
Filipenses 4:13: "Tudo posso naquele que me
fortalece." 
Salmos 23:1: "O Senhor é o meu pastor, nada me
faltará." 

Uma mendiga costumava dizer a seus benfeitores:
"Tudo o que fazemos, fazemos para nós mesmos!" Um
Nobre que a ajudava ficou enraivecido por esse co-
mentário e quis ensinar-lhe uma lição.

Preparou um bolo e dentro colocou um poderoso la-
xante. Ofertou então a mendiga o tal bolo recém-saído
do forno. Mas, em vez de provar do bolo de imediato, a
mendiga guardou-o para a refeição do dia seguinte.

No dia seguinte, enquanto caçava, o filho do nobre se
perdeu na floresta e foi dar onde morava a mendiga. A
mulher reconheceu o rapaz e querendo lhe ser hos-
pitaleira ofereceu o bolo que o próprio pai havia ofer-
tado no dia anterior. O rapaz aceitou e de imediato
sentiu-se mal.

Quando o nobre soube o que acontecera, reconheceu:
"Tudo o que fazemos, fazemos para nós mesmos!"

mento de informa--
ções pessoais.
Conteúdo apropriado:
Postagens alinhadas à
faixa etária.
Denúncia: Utilizar ca-
nais oficiais como o
Disque 100 ou fer-
ramentas das pró-
prias plataformas.

A proteção da infância é
responsabilidade de
todos: pais, responsáveis,
educadores, plataformas
digitais, governo a socie-
dade em geral. É preciso
agir para garantir que 

crianças e adolescentes
possam aprender, se di-
vertir e crescer de forma
saudável.

E você, já parou para pen-
sar nos conteúdos que
nossas crianças estão
consumindo e produzindo
nas redes? Estamos real-
mente atentos para evitar
que a exposição excessiva
comprometa o futuro
delas?

Com carinho,
Juçara Rosolen

Foto: Divulgação.
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LEÃO
Dias favoráveis para liderança e visibilidade;
mantenha a humildade.

LIBRA
Interações sociais em alta; atenção para não se
sobrecarregar.

ÁRIES 
Energia extra para concluir tarefas; cuidado
com impulsividade nas relações.

PEIXES
Bom período para cuidar da saúde e rotina; não
adie tarefas importantes.

TOURO 
Bom momento para fortalecer parcerias e
resolver pendências financeiras.

VIRGEM
Organização será sua aliada; cuide também da
saúde mental.

CÂNCER
Foco em questões familiares e no lar; pequenos
ajustes trazem harmonia.

GÊMEOS
Comunicação afiada, mas evite prometer mais
do que pode cumprir.

AQUÁRIO
Relações próximas ganham destaque; seja
flexível com opiniões.

SAGITÁRIO
Inspiração para novos aprendizados e viagens;
planeje antes de agir.

ESCORPIÃO
Possibilidade de reconhecimento profissional;
evite conflitos diretos.

CAPRICÓRNIO
Revisão de finanças e acordos; decisões mais
seguras no dia 18.

› De 16 a 18 de agosto

» ENTRETENIMENTO

Essa semana em uma das aulas
de Teologia, nos debruçamos
sobre dois termos gregos que, à
primeira vista, parecem apenas
curiosidades linguísticas: Huios
e Teknon.

Do grego “υἱός” (huios) significa
literalmente filho, mas no
contexto bíblico, especialmente
nas cartas de Paulo, muitas ve-
zes carrega o sentido de filho
maduro, aquele que manifesta o
caráter e a natureza do Pai.

Já Teknon (τέκνον) também do
grego, significa filho, mas com o
sentido biológico ou relacional,
sem necessariamente falar de
maturidade.

Enquanto ouvia a explicação, al-
go se acendeu dentro de mim.
Teknon é o filho no sentido mais
simples, amado, parte da fa-
mília, mas ainda em fase de for-
mação. Huios é o filho amadu-
recido, que conhece sua iden-
tidade e vive de forma alinhada
com ela. O contraste é tão sutil
e, ao mesmo tempo, tão pro-
fundo, que me fez refletir sobre
quantas vezes, mesmo já adul-
tos, continuamos vivendo mais
como Teknon do que como Hu-
ios.

Percebi que, na vida, não é a
idade que define a maturidade,
mas a capacidade de ouvir e
seguir a direção certa. E aqui 

» COLUNA INSPIRAÇÃO: REGINA POCAY

trago uma frase que me fez
compreender esta sútil e pro-
funda diferença : “Direção não
se manifesta na minha alma,
mas no meu espírito, por isso a
PAZ é o sinal que o coração a-
ponta como caminho para a
maturidade.”

A alma é bela, mas por vezes,
barulhenta: emoções, memó-
rias, expectativas e feridas se
entrelaçam ali. O espírito, por
outro lado, é aquele espaço pro-
fundo e silencioso onde as res-
postas não gritam, mas sus-
surram. E esse sussurro é, qua-
se sempre, acompanhado de
coerência e paz.

Como terapeuta integrativa,
percebo diariamente o quanto
tendemos a nos perder no ruído
interno. E sei que maturidade
espiritual não é um estado que
“aparece” de repente; é algo
que se cultiva dia após dia. Por
isso respirar conscientemente,
desacelerar o corpo, harmonizar
coração e mente, cria o am-
biente ideal para que a voz da
maturidade seja ouvida.

Talvez hoje você esteja num
momento de encruzilhada. Se
sim, minha sugestão é que você
experimente algo agora: en-
quanto lê essas palavras, co-
loque a mão sobre o seu co-
ração, inspire lentamente pelo
nariz, segure um instante e 

Quando a vida pede direção - Jornada da imaturidade
ao amadurecimento do ser

solte o ar, devagar, pelo nariz.
Repita algumas vezes este ciclo. 
E, nesse espaço de silêncio, per-
gunte-se: Essa ação me traz paz?

Porque amadurecer, no fim, é
passar de Teknon para Huios, do
impulso à sabedoria. E a paz é o
mapa mais seguro para essa
jornada.

Abraços de Paz e Bem!

Coluna Literária: Confira as indicações deste sábado

IA para empreendedores
Em um cenário onde quem empreende, especialmente as pequenas agências e os profissionais
independentes, tem a constante impressão de estar ficando para trás da concorrência.

Autoria: Alexandre Rodrigues | Editora: DVZ Editora | Onde encontrar: Amazon

O Que Vi Por Aí 
Escrita por Manuel Filho e ilustrada por Luciano Tasso, essa obra é um convite sensível para
caminhar pelas memórias de um viajante que observa o Brasil com olhos curiosos.

Autoria: Manuel Filho | Editora: Cortez Editora | Onde encontrar: Amazon

Filhas da Ira
O leitor é apresentado a uma controversa Maria Madalena, na Judeia do século I. Vista como
prostituta, ela enfrenta a rejeição dos homens, a cobrança das mulheres e a própria culpa.

Autoria: R.B. Guerra | Editora: Zelo Editora | Onde encontrar: Amazon

São Carlo Acutis - Uma estrada para a santidade
Este livro apresenta quinze práticas espirituais inspiradas na vida do jovem italiano que será
canonizado como o primeiro santo millennial.

Autoria: Rodrigo Natal | Editora: Loyola | Onde encontrar: Amazon
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COLUNA SOCIAL

A OAB Nova Odessa, realizou recentemente o 11º Baile do Advogado de Nova Odessa, que contou com presenças ilustres e
encantou todos os presentes, que se depararam com decoração impecável, um jantar delicioso, composto por uma ilha de

sabores irresistível, além de um bar de drinks, que foi sucesso absoluto.

Uma celebração à altura da advocacia, repleta de elegância, união e momentos especiais! Confira os clicks do eventos:

OAB de Nova Odessa realiza a 11ª edição do Baile
do Advogado, confira os detalhes

Dr.s Ana Paula Constanzo, José Reis e Osinete Santos, com Paula Talita.

Dr.s Miguel Galvão, Ana Ciriaco, José Reis, Ana Paula Constanzo e
Osinete Santos.
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Dra.s Ana Ciriaco, Keila Tahina e Osinete Santos.Dr.s Miguel Galvão, Cibele Galvão, Ana Ciriano, José Reis, Ana Paula Constanzo, Osinete
Santos, com Nayara Galvão e Jader Torres.

Gabriel Bagnara, Letícia Reis, Guimar Reis e Guilherme Reis,
com Dr. José Reis.

Eliana Brazilino dos Santos e Odair Santos com Dra.s Osinete
Santos e Keila Thaina.

Presidente da OAB de Nova Odessa, José Reis, e
sua esposa, Guiomar.

Advogados e convidados curtem noite de baile da OAB. Convidados desfrutam de momento especial e de socialização no
Baile dos Advogados 2025.

Cantor Filipe Garrido.
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